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1. Coroidoro.cõos corais: ·) " _ U ... 1 ;' · ( e ; ( C,
1

·,,,

O IIEPES r:iont&l. a.osái.c l.:,69 na Bscolns da. ?an:!lia i\[7':!c,2_
lau cano o,':lpcriêncio. pio11oi:ra no noio .:rurol brasileiro.

Ao Esoolo.s da Fru.1ilia ./\G!'Í.cola (EP.~), ob jetivar.1 o, cdn­
co.gfío elo jovon o.cricv.ltor, conscrvanâo-o on cuas a'cividaQoa 1

pro11:riocl.aclo fo.r.:iliaru levando-a o. m20. l'cflmdio dentro de. roo.li
dado com o. ciual os·i;éi em contato pcrl:'.'.o.ncnto.

Por isoo,a Educagão 'Gen !1'.l EI'A Vil lucar de dowi;aCJ_uc
pois os progresaos da ciência e do. t6cnica não podo~ ser io10_

:L"O.cJ.os polo o.crict,i.ltor. · Por- outxo lo.do, o onsãno não pode oc li

nito.r a m~posições 'i;o6rico.s que podcr-í.an o.f33to.r o jovc 0.D.'i­

cultor do cua fo.railia e de ceu meio. Po::;_' occc not ãvo 6 ::_D.o co

iru:;i::;tc on aprovcit;ar os conhocinonuoo pró•éicos do D.Q.'icL1.lto:r­
co20 base para o ensino to6rico.

A co.ro.ctor:!'.::;tica p:ci"1ciIJ0.l de. EFll ~ o. pri.nG.zia da v:i.dD.

sob~c a cacolo.. Por iooo, procv..:ca lcvo.r o aluno a refletir so­

lxrc a :rco.licJ.o.a.o vivicla no campo , con seus }.)roblor::::i.s e cuac C.i­

ficnlclo.à.cG O l1l'OCLü.'0.:C. ooãuçõoo aücquadaa :9a2--D. os D.OG OG • E l)0.-

1.12 que o. Escola se to:rne un vcrdadcãz-o lue,-o.r. de rcflexE!o,ô' no­
ccafJ,teio uca ixi:[;cc;-.c::i.gCTo do alu.no no seu rioâ o ,

Nem:.:c Dcnticl.o,~ ; n!)orto.ntc l)O.ro ~,o EPJ\ o. po.rticip::1.ç:fo­

õD.s fur,1ilino ·-?º "lv.noci, pai .... ela:::: rc_iro::ioncnn a rcnli<l.o.O.o vi­
vido. clio. u c1ia. Po:-e is:::o o. i:scolo. 6 o:c•e,-o.11i'..;ci.d(l o..colnboraç~o­
con o::: p:J.io e nc.;ricul·~orc:.::0::;m,· o v.Gl oocolo. cor O.O.Jionto fo.ni­

J.io.r, oLcJ.0 os prof'o:::ooroo(r.1oni-corco )a.juél.am oa jovo.10 o. dc:::;co
b:.·ir o.o di'?:i.culJ.o.do::, o o::rnlvê-ln:::;,por ncio ele e..-1 ::::i::;tc!lO. nl

'GcrnTtivo: tcupo <lo Qs·tu.clo nn o:::cola e CLJ._:.10 t1.c ::m1tica. Oil ca-

,

ncin do.

viG..n. fo.nili"r o vi(1_0. c:.,col::.1r elo o.lw.o,ele n:::ncira a conji1...,'<lr a
rcnlid.o. .e vivia.a õ a cscolo., cor: un por!o o ele 'i.;cnpo o QO.'\Jac.



O tempo d0 e~tudo na escola perflitird ~o jove.c. ªDr?f~

dar mais a sua realidade para una nelhor opção do trabalho.Por

ioso,o cv.r-.dcv.lo,al~m de obedecer ac m:icênci.?.c da lei 5.692 -
~uanto ao n~cleo comum~ apresenta t3.r!lbÓm flat~rias diversifica-.

dás no setor ac;ropecu6rio, tendo em vista sondaGenn de aptidões

e i~cinção para o t~balho dos alunos;previutos pela mesno. lei,

Ar~.52,§ 2Q9letra. a).
O tempo de alternância era casa caracteriza pela~

jv.nto à familia9dos problemas e situações vividas cada dia.

(Detalhes, ver Hetodologia e Pedagogia das EFA, .n2 3).
A alternância Escola-Vid.a(ou trabalho),rião ~ t!DD. sinple□

ju.staposição destes doiG elenen'Gos,mas supõe sua intcroçã? refl~

tida: a Escola se enri~uece pela Vida e a Vida pela Esola. Esta

concepção 6 □eB d~vidn o elemento característico dos sist:mas -

pedag6Gicos furulados sobre a alternância:uma concepgão criativa.

Outro elemento i.m.porto.nte na EFA g 1 usar- uma pedagoc;ia -

·paL-u o nosso te.o.po,nna peda~oGia que leva o alu.no a ps1.rticirio-r­

raaã.s concz-etanenüe da realidade at:rav6s de estu.a.os te6ricos e -

pr~ticos e ~ue lhe pernitem una aniilisc da sit~ação por neio do

Plano de Estudo e de outras atividades en casa. O ~lano ~e Es~

do co1'1Stit;ui um. ·0rimeiro levantamento sobre o 11f'aniliar" do alú.- -
no.O PE. é preparado na Escola pelos nonitoz-es e alv.nos tonando­

se temas diversos: a familia, as cv.lturasg cri~çõcs e outras ati

vidacles que se fazem XJB. propriedade doo aãunoc, ~Para o PE,ver o...:.
nexo e l'iie'i;odologio. o l'efü:it_:;o0ia das EFA - 112 5 .4).

Fi1~lmente uma pedagocio. 4ue aesnerte a curiodidndc do -
aluno para a vida. Se insi::itimos con os jovens a descobrir a vi­

ela, é porque a vida não se dci1co. encerrar era siüples perc,1,mto.s o

respostas. A vid::i ~ nlGO ap::1i~wri;J.J:1:~e,nU11ca se osc;oto. e por isso

é capaz do dooper"!lnr o. cuz-Locí.dudo do aluno. Al'1m dic::io, o neio

rural é muito pr6pri~ u este tipo de peda~ogio., umo. vez que Q o.­

lv.no est~ on contato direto com a natv.rezo.9 fonte conDto.nte do -

curiosidade.
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2. Reconheci.M.ento oficial dns EFA

At~ o presente, os Cursoo rainictrodos pelas EFA tem a

duração de 2 anos e fora.a reconhecicJ.oo :;?elo Conselho Eotauw::.l
de Educação cono equâvo.lentes aos 5 Q e 6 Q anos do Curso Fw:~

mental,c?nforno parecer 2'1/71 aprowa.o .na se□são plcmria. de
26/03/71.

Continu,ar esta expcz-ãêncâa pedag6cica e ,nediante acr~,E_

cino de um terceiro ano possibilitar a conclusão do J.!l ~u

ao□ j?vcns do meio rural ~ue frc~uentara as nossas escolas. A

Lei 5.692 apresenta vJD.a abcr'rura n?sse sentido,quando se trata

de U0D. expez-í.êncãa pedag6gica. Art.64:110s Conselhos de Ed'L:caç5'.o

poderão autorizar eJc:periêncis.s pede1g6.3ice.s,co!:'. rec;i!iles diversos

prescritos na pr~□cntc lei, asset1.1.r0.ndo a validade dos estudos­

assim realizados."

Ie;u.almcnte recoraenda a Lei 2.277 no Capitv.lo III,artigo

lO,q"1e regulamenta o Ensino no Estado do füip:!rito Santo111Pican

asseguradas as variedade dos cursos, a flexibili~adc dos curr!­

culos e a articulação dos diversos ~use ~os.

Par.1gi:-afo 1'nico: Ser~ permitida a ore;anização de cursos

cm escolas oJcperimentais, curr!cv.los com métodos e períodos es­

colares pr~prios,depencl.erul.o o seu runc:\.onc·1r,1eni;o de autori:Jação

do Conselho Bs-i;adu.al de Educagão,q_uando se tre.taz, de cursori pr,!

rru!rios e oéuios"•

A autorizagão :para o funciono..'I'.ento destas experiências

é de com:pe~êncie. do Conselho Ento.c.lnaJ. de Ecl.ncagão,dctermi1:1,'1é!.a­

pela Lei.2.435 elo Govêrno elo Estat1o do Esriir5.to So.nto,art.2n,­

letra q): ".Av.'aorizar a orc,unização de cursos ou occoãas experi­

menta.is coo m6toc1oo, ci.u:-r1'.ct.D.os ou :per:!oél.os escoJ.nros pr6p~ios,

quando se tra'c:;ar do Cursos Pri..rJ.ário e L1édio" •
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4. Motivo.cões

:Para o agr,icu.ltor e souo filhoo, a conclu.,_,ão do 12 ci­

clo ~ de G]'.'0.udo :i.rn.portãncia, pelos oegv.i1:1-tes rn.otivos 1

a) Não ser cidadão de s0e1.J..nüa catecorin.

Bancado ria filosofia do ;1BPES, as EFAs se propõe.;. fo!,
mr .o homon intc[?'.'alnente, ~til à. sua. fanilia,à conuní.dada e-:­

ao J?S,Ís, deu-aro do objetivo do ensine definido na lei 5.692 ',

ar·a.1º:11:proporcionar· ao educando a. formação necesoãráa ao de­

senvolvim0nto de su..as potencialidades como olenonto do auto -
realização, q_ualificação para. o trabalho e preparo para. o mce.!:
c:!co conscâentc da cidadania 11 •

Do mosm.o modo, a formação de 1.1!1 cidadão ~til à socie

dade ~ proposto pe~ lei nº 2277 do Estado do Espírito santo,­
a!:'tigo lº le'G:t-a a:º?rom.over o deaonvoüvãmento integral da pcs-­
soa humana, na. compreensão de sua dgnadade ,de seus direitos e

deveres, visa.na.o à sua participação na obra do bem comum. 11

b) Ter gn:-ca1Taida a possibilidade de nobâ.Ládade proi'issiol'l-21.
O jovem agricultor na EFA te~ oportunidade d(;\ e3tuõ.ar

o seu meio e ver as poosibilidadcs de realização futu2u no cas
po ou. procurar outza a.tiv:i.c1nc1e CJ.UO J,Tjais lhe corrcén foro elo ncio
rt:tral. O jovem do interior~ constante.mente solicitado a dei"rnr

o se~ meio, tentado pelas focilidades ~ue julga encontrar ra e,!
à.ade. As EI?.As nf!o q_t"..erere de ncdc clgc.rr. preri!.er o jovoo agricuJ.­
tor 1w interior,,por&a l.'1.Üo s9 rec~..oa:n a en_-f:rentar o desafio la,!!

çado pela ciducl..e. Por isso noasao escolas tC!!l o cn:rdter de 021 ·
entação IP.,:ro. eaco'Ihaa de trabalb.o ,1cn-~ro dos intercssoo a.prese.!!

-~o.d<;>□ peâos alv.nos, faze.nu.o-o::, conhecer' 01,,1.'.;r00 ri.cios e roalic.1.a.:.

doo.Por i□oo ~ precãao conhecer as :!.~cJ.iJ."E.çõcri tl.c. cndn nJ.t1.no o
dcpcd.s i!l..ic~-l?G no trobeJ.ho <10 o-.cô:ro.o com o art.59,§2º, lctro
a) da lei 5.692.



-5-

5. A Eoco1n da Fam!lia Agr!cola o a Reforma ao Er..sino

A EPA viso. a educação global da pessoa,atendontlo as di--~erorig e i.l:'1..d.ividuais dos educo.nu.os o às e,:periência6 da vido. _

de grupo, das fam!lias e da comunidade. O sou rc5i.r.1c de altcr­

nâncãa e a distribuição do tenpo on ativià.ades na clas~c O c::­
tra classe, estão si~tonizados com o esp-f'-ri'co da lei 5.692 a.o-

11 de, a~osto de 1971. (Ver anexos Metoclologia e Pedae;ogia elas -

EFAs ).

O ob je·l;ivo i'undao.ontal da EFA ~ procurar que cada alu­

no desenvoâva os pr6prios "talentos'° atrov~s a.e um processo do
aubopromoção , A Escol.a não deve ser concebida cone rov.pa feita

sob .medida 11nica.

5.1. Princ!pios nortcadorcs da Lei 5.S92.

Podem ser resuo.idos nos seguintes:

a) Desenvolver as potencialiétades do aluno como cler;:i_en'Go de
au:l;o-realização, q_ualificução paro. o trab::llho e tornar-se um

cidadão hon:r.--aa.o. Por isso o lQ &rau .n'lo se lio.ita à educação -
gernl mas podo ter ?bjct~vos de so110.a.gem ~e o.ptid3cs e inicia­
c]lfo paro o trabalho • .Art.5º i 2ll11ctra a).

lo) DescentraJ.izaçffo, ,mediante a quaã, cada sistema conservo sua
auüonomãa partm.~.

e) Intcgx'9.ção vertical. dos G!,UV.S cocoâar-es e .10ri::.ontal das h2:,

bilitnçõcs e instituições.

d) Conccn'Graçüo doo meios e não duplicação de recursos para fins

idênticos ou cq_uivalentes.

e) Cont:i.nv.ic1:::itl.o e termi1')[llidadc que coexãcüen rnirna !ntiraa intc_!:

co.m.plemcntaric1ade~iGto ~, conceber UL:!D, escola na q_unl o aluno
seja don9 de alGtIDa. fornação q_uc o leve para o. vida e para o

trabalho.
f) Eop!rito de a.bcrtu:ro. e de olastividada procu:ronu.o reopoita:tJ
ao difox-ontr"Jo mc::.[;êncio.o claroncnto evidentes numa realidade -
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tão vasta 0 co~ple,cp. como o~ a realidade brasileire.

5.2. Princ:t:-pioG nortcadorc3 do ::'fül!.83 com :rela.c'lo a Edv.caç1fo

o..) Bdueação P3,1--a o "csenvolvimanto integral do homem

'b) Educacão cone base no desenvolvimento das cosrunãdadoo do in
v -

terior, aproveitando os J.Xí'.'~prios recwsos da comunidade.

e) F.ducaçffo que atinge as -.,r::1rias co.'aeJo:i.'ias de ~em,oaa da c~
11idade: adolescentes, advJ.tos de a.obos os sexos.

a) Educação lie,-ada ~ cult'lll'O. da. conunifü:icle e a realio.ade dos -
problemas e meios da comunidaue. Daí a import~ncia da frun.flia­
do agricultor participar a·i;ivamente na Esco1a•

e) Educação 1igp.da a outros inter-li"entos ];)ara o de senvoâvâmento
a.a comunâdadej iD..:i.ciativas de ordem '.;ácnico-cconômico,com.o as­

sistência tócnica,coopc:iX,.tiva,.~~iol1 viagens de estudo,exper_!

mentação nas propriedades, e·i;c• ...

f) Por isso, a educação ministrada r.a ~FA procura valorizar a

cultura, a realidade e os problemas de aluno e de sua familia.

I'iesoe sen'i;ido,. a Escola,pa.ra tornar-se um verdadeiro lt1e,-ar de
educaçg{o,dove integ:car o aluno no seu meio e., cm. segundo lu~r,

e somente cssim, o aluno vai ter maiores elementos para a eco-

6. Reco1~1ecim.onto oficial do NEPES e dos Curoos das EFA

O Mov:i.mcn'i;o do Educarão Pro.nocional do Eop:frito Santo
(r.IBPES), ontiéi.@do cem fi.nD lnc:rativos ouc tem por objetivo a

:promoç~o do ijomom do cOJilpo, .mantoo como obro prioritdria 8

(oito),Escolns da Familia Ae;r!cola cm diversos DUK'.icipico do

Eotado.
t reconhecido cono entidade filantr6pico. ~elo Conselho

Nacional de Serviço Social, cm 10 do maio él.e 1972.
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De Utilidade P~lica pela lei estadual nQ 2619 era

3:i/8/71.
De u'Gilidacle pi5..bli?a pela Prefeitura 11unicip.-:1l de Icoi:

h/3.1 Lei nn 475 om 16/10/68.

De Utilidade Nblica pela I~ofGitu.ra de Ido i ovo do Sul,

Lei nº 34 em 2/10/68.

De Utilidade Pública poãa Prefci'Gura de Fi1.fua, Lei n!l 40
de 2/10/68.

De Utilidade Pliblica pela Fx·efeitura de Amhic~a, Lei nQ

209 em 29/5/68.

De Utilidade Wblica pel~ Prefeiturci. liv.nicipal de Ali're­

do Chaves, Lei nº 296 em 14/9/68.
Pelo parecer 19/71 do Conselho Estadual de Zducaçao_foi

aprovado o seu registro na Secretaria de Educação e Cultura.

Pelo P.o..recer 24/71 do .m.eSL10 Conselho, o curso mini;:,tra­

do pelas EFAs foi reconhecido coBo e~uivalente aos 5º e 69 a.l'lllos

do curao fi.L11.él.naenta.1.

7• Por 9,u.e as EFA

A EFA procura ser v.ma resposta aos problc.oas de hoje:

necessidade de estudo e formação.

pouca assi3tência aos a~icultores

falta de agricul-1:;oros t6cnicos
- mudança para a cidade por falta de orientngão

Necessidade de jove3:1□ :responstiveis,J.:!'.dercs futu­

ros das comunidades.

8. Situação .l\tu.a.1 d.as Escola~i

8.1.Htíru.ero o Localização
Atualmente lll1 U escolas da PruJ.::'.lia J\gr!oola cm ativicla­

clec, os~lhado.s no Ifoi:•·~c e Sv.l do r:otnél.o, toclo.G cob o ju.3..'idiCJt'ÍO

do trnPES.
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EFA do JO.eJJJ3.r~ -;- mm.de S~c l!ateu.s 43 alu.noo 2 tumas
EFA de Econ.Don.- !{m-41 - s.Matcus 45 alunoo 2 mrr;nc
EFA elo JJloy - r.Tv.n. S•C--e.b •da Palha. 40 alunos 2 tu.Tiã'.10

EFA do AJ.i'rcdo Chaves 38 alunoo 2 turmas
EFA à.e R:1.o Novo do Sul 40 aãunoc 2 turno.o
EFA de Olivânia - Mun.Anchieta 35 alunos 2 turmno
EFA do Caflpililho ·- T,Iv.n.de Iconh~ 38 aãunos 2·,-t IDJilO

EFA de Ec.Dom.de Iconha 30 alunos 2 turmao

8.2. Cv..r:riculo

8.2.1. Disciplinas o hor~rio

As mat6ria~ J.ccionadas nas Eocolas nao e Poz-tueuês, rn1t~

m~tica11 Hist6ria, Geo~ia, Agriov.ltura, Biologia, Botâni.ca ,
Zoologia, Zootecnia e Formação T.1o:<?al e C!vica. Todas eutas nat~
rins são ninist:.:udas tendo em. vista u realidade do aJ.uno. Ao na,
t~rias de cv.ltu.YG. geral, para o a.luno dcaenvo.Ivez- acuo conhecd»

mcnüoo Gorciis o as nat~:rias ~spe_cificas, para. sondagens de ar:r!i,!
dõeo e i11..iciagão ao trabalho~ (qw:i.n.to a raa í.oz-es do-!.:;alhcs, ve:r: -
anexo},

Nas E□colas de Econonia Dom6otit,cai as mntórias maãs tc5-
cnicas relativas à ugricultu_-ra e ciências,dão luea,r a: AliaontE_

çãc, I'Ll.ericv.l·av.xa.9 Corte e cocture., Horticultv..ra e T:robal.i100 il!!
nuais, tendo cm vi:..i'i;u a prep2I"àÇÜ? de donas de casa e fonaaç1!o­
de 1:!dcrcc c1as comunãdadoo ru.ra:i.3.

A cliutribuigão do horé.1'.rio c5 feita tendo C!!l vista expor_!

ôncias p~ticas na D~opriedndc da EscoJ.a.
Co..da. mêc11 o aJ.rn10 ,:?CX".J'2noce 1, dioo na Eocol<;'-,co re[9.L).C

de intcrJ:"'..D.to e 15 d.ino C'..l!' caca na riropricdade do pai. Durontc o
tcr;ipo ~ve elo r,assa. cm casa., deve dedicar polo oonoo duas ho:roo
por dia ao Plano c:i.Ll Estv.clo, jé! prcpaz-ado na Es?ola outeriomon­
te, e que con::ititui a base pcdne6Gica das EFAs. (Ver .l!l.'.li~rco di

tnlhco do PE no anexos Pcélucogia o rJotodoloGia dl,s EPAs ).
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a.2.2. A'G:i:viO..adoG w. · ocoJn

lio nulas são cm 1'lL1rrie:eo de 6 a 7 r,or a.ia, zsccrvandc-co

ale,v.m.o.s horas XJL1 paz-te da tardo para trabnlhoo prjticos na nro- -
prieaaa.o.

O ano escolar 6 dividido em 10 oesoõeo,tcnLo cadn ooo­

são a duração de 15 dias, o.l'Gornnndo-se cora outros 15 dâao J.Xl.E,

sadoc an C(lGO.e

Como atividades ~.a Escola, o.inda hd:
Serõeo: tem o. fino.lia.ade de a.rapliar o conhecimento intoloct~

nl do a1t1.!10 e de::ipert11-lo paza os problelila□ que o ccrcaa, Os ,.

oo~ões são re~lizadoo à noi-Geucon duração de a.uas horas por no_!

te. São ninistradoo 1,clos monitores, 1:!deres locaio,t6cnicoG,a­

g7.'Ôno~oo0 n~dicosDcor..forme o assunto e especialidade.

- Visitas à ,, ::.>onriedade~ Duranüe as ooosões,os alunos co dcsl -

caB }.:(ira visitas ~s propriedadcs9o~de terão oportu..nidade de co­
nhecer novas técnicas e de aconpanhar o::; resL1ltados obtidos.

Eosas vincem sco prcpar-a~as coD antecedência po.ra se ti:r.'al·c
LJD.ior PEDVeito das nosnas.

~ V~ngc~'lf.l de estudo: Servem p.clro. aumentar a bnga~em do conl1eci­

Bento dos 8.lunos,pois teroo o:9ortrn:.idacle. elo conhecer novas t<'.!c­
.nicas, de doso!.wo1vc::' _,c ::::;pirito critico e oboc:..,.-n:ç1lo .e c:>r..'.. GCKJr

uma _0calit1-o.élc t1.ifozaonte.
Bo::::;ns viaeoi'!.3 o~o organizadas polos alLIDOO e ~onitores

o são feitas~ Fazondns ~odclos,Coopcrativn□,Granjas, Ucrcndos,

I1'ld~~t~i~o,otc•• ~

8.2.3. Atividadoo Co-cu,,-,;.•:fov.lm..·os.

Nas EFA0 a educação não se li ni ta à Escola. Oa aluno□
são rooponodveio junto~~ suas convJridade□ cono o.contcü de d.s,
sonvolvimento das .raes:!las. Ncoso ocntid?,particip.lrrl de wrin□-
utividadcs que ::;e fazem fora da ~scolaa Encontros de A~icult2

rco,Fcotao nn□ conunidadc□, Cursos do Econonin Donéstico. pum­
a□ do~.a::::; do co.on o cur□o::::; para O.Gricultoros. E□t00 atividades

off• realizada□ {:")rolo.ente uoo odbcco□ e donine; º•
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Objetivo Geral: :00. agrícultura, Botânica, Zooloeia,Zootecnica.

Desenvolver no jovem o pensanc__'Go rcflo:n:ivo P.:
ra adq_uirir a capacidade de conjugar o pri!tico

cora o te6rico e atr-av6□ das ciências cheGar a­

vJn.a melhor aplicação da□ t~cnicao.

AGRICULTURA

Ca._pacitar os jovens a bem utilizar o conse.:r-~ar o oolo,

a obter xenél.imen~os das cuf.turas e a controlo.r as pra[;'2a e do­

enças da lavoura.

Ho.bito.t: - Clima

O terreno

Topografia

- Agudas

ootrutura

classifie::lção

composição q_u:!mica

composição bi?l6gica

Ciclo da m.at6ria or~ica.

Conservação a.o terreno
An1~ise do teZ"Teno

Adubaçffo

J30T.ítNICA

orgânica

q_v.-f!::1ica

c'O.lngefl

funeicidao

11,fo·i;ivar e levo:z- os jovc11~ ao conhccim.cnto e entendi uorrto

cicnt:!fico do. fisiolo(1ia dan plantas (nut_. ição e reproduçffo), ?ono

base ~a aplico.çffo objetiva .as cultu:ros cconÔQico.s da rc~ffo.

Nutrição:
... nboorção

circulo.ção ela acáva
i'oto□o:!nte:::ic

rc□piração

tro.nopiraçêío.
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Reproducão: foZED.g5.o da flor

nutrição do pol6m

- .maturaçô'.o do 6vulo
polinimç2!o

f'ecundaçô'.o

:formação do frv_to e somente

- Nutrição e reprodução das plantas inferiore□•

ZOOTJ.füNIA

Capacitar a juventude a explorar racionalnente as cria­

ções utilizando o conservando as pastagens, melhorando a~ tácl'l:l:,
cas de alincntação e raane jo elos re'g::lnhos, :para obter rcndincntós

positivos do.e criações.

Habi-Gat:

MANEJO

cl:i.ma

- agu'ãas

·pasto.geo

na. seca {silos,capinoiras o :feno)

ração paro o G,ado àc corte

ração paro o ~do de leite

Pro:êiJ.axia e t:rntru:10n'Go une: pragas (veminoso, bo_!
nc o cnrrapo.to).

Doenças principo.is:{raiv.i0c?rb~Ú1culo,b::ct'iceloso,tu.boE

culo□e).
Oroonhn: compo□ição, valor ~liracntar do leito o cui­

dado com o bozo2~ro.

Iru3ermi.nação artificial

gestação

P..irto

Insto.lação~1

ostdbulo

cochos,bobedouro:::,otc••••

alimentação
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Crinçõcs aviou.la.

ZOOLOGIA

. .-
digestão

o.b::iorç5o

circulação

respiração

exoz-eção

_sec:roção

ReProdv.cão

fecw.daçüo

gestação

parto

Aparelhos e

6r&,{Ios

Levar os jovens ao conhecinento e entenàinento cient!­

fico da fioioloeia ani.r:ial(w.trição e reprodução) como base pa­

:ra a aplic~gão objetiva e eficiente das explorações dos ani!;Jab

o.mfaticoG.

Nut:dção

~OL"lilação dos 6r{!,fJ.os
Noçõeo de gen~tica

Reprodução dos protozoirios.

Am.IINISTRACÃO RURAL

Objetiv~: ~azar coB que os alunos aprendam a planejar

euao vicias e oua propriedade utilizando adoquadancnüe os rect~

ôos disponivcio.

P-.co ,';Z'U!J1D. :

oo.ber registro:b entrodas e saià..q.s

onbc~ fazer e;r:.1ficos de prouutiviuades

saber aproveitar.~_u..so das forças dispon:!vcio (traçffo

aninal,arodo,ctc••• )

oo.bcr prover a produção por ct'.re~,por cultu.ra,etc.

oabcr fazer W:J. balanço da propricdaue(rcceita e tleo­

pcoao).
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ECONOi.TIA RUP.AL

Objetivo: fazer com que os nlv.nos conpre~na.a os mocani!!

mos (o.s leis) dn realidade econo.o.ica que o cerca.

Progpa..ma:
sabe~ jo~~r com os fatores de protluçno(tcZTa,capital,

trobnlho).

dcscobrif ao leis de forHagão dos preços dos adubos,

produ'Gos.

desvalorização da moeda

cB.ooio

Coope:ro:Givismo

Conorcinliznç5o dos produtos e seus fenôncnos

- Dis·l;inguir lucros de prej'?-i'so:3,renda liq_uida e z-onda

b:rv..ta,cnpital e lucro~etc••• §.

ENGEHIIARIA RURJIL

Objetivo: Fazer cofil que os alv.noo aprcn~am a utilizar

as varrtagcns que lhe oferece o me.í,o -:r.:1'.sico, 'Grans:forLlGi.r.do-o

coni'or.u1e suas necessidades e de qua. prop:ricdadc en busca. de n.9.

nos esforço e .oais re11él.i.mento:

P.cora:a:RP: :
oaboz- u.anr 0 explicar o :funcior..anerrto das m.~q:v.i.r.ns -

siQplcs(roldnnas9 alavaneas,ctc)

dabo~ usar o arado e conscrvd-lo

- GCl.°be:c cal01.,1.lar razüo
cabe~ ~azcr v.no. inotolação o16tricn

caboza justificar choques e ouuroo :?cnfü:iono::; pritj.co::,

li@luoG ~ '?lotricido.do (.Po!'q_ue fu::i:!-vei:::J, i::;oJ..amento::. do

fios ,etc).,

conhocor o papel de ~in?iP--:is a.l).'.:!rclhos do Bcdiçffo­

(voltir.lotro o monomot o).
conhocor o carnci.ro hi~ulico

- nogõe□ do capa.cidado,tle forga, do trobali10 o potência

v.oo doa ic:tplc:::iontoo ªG'l'Ícol~s prinoip..~is

pe□o e ncdia.n.
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M1\Tfil[/fTICA

Objetivo: f.juU..ar a maturação do pensamento, lovuntam.2,

-o progI'csoivamont0.cb intuição a operacionalidade no enfrentar

dos problemo.s :roais. \ /
/

JJese~volvcr a; eapacãdade de a'Gen9ão, de esp.:!rito cr.:!ti-

co at:rovéo da vnlorizagão elos r0sultadoo.

Desenvolver o. capacidade do an,1lise e de sinteoe.

Desenvolve~ a c~:pncido.de do comparação ~uo.ntitativa.
\

P-rota;:.'.2JTu.,: \
- As ~uatro operações

- Reg;:a de três

- E(J.v..ação do primeiro g:rou

- Noção de ~ficos,coorden~dao.

PoNentagem

Juxo□
C~lcv.lo d.e ~reas,volv.mo,per.ím.otro,etc.

- Noções de p0rpendicularidad.es e horizon~alid.ades.

= Pornas geon6tricas (Planas e espaciais).

PROGR.l'Jfll\ DE PORTUGUbS

Obíietivo geral: Desenvolver o pencaaenüo rcflmcivo,o
somo cr:!t:i.co o sensibilidade hunana ,

Objetivo□ oonec:!fieon:

J.) IJcso!wolvCT.1" o. oxpz-ecoão or2l o oncz,i'Ga

2) Levar oo alunos a descobrirem a necessidade da cora3:

nicaçüo e oc meios paro co~eGl,Ú-lao.

3) .l!'azcr com que saibam lor oilên?iommontc e que che­

gv.om a conpr-oonsão do que lôom.

4) Despertar o gosto pela lcitu....-a

§) Fnzê-loo adq lirirOl!l o l1,;1bi to e uso do dicionrfrio o o

mccanâcmo da loittlr'..l orol.

a) Tc~=tcG ao outzoc nnM:rfao{agr:foolo.s,etc••• ) :for.mutivo:::i:{ju­
vcnt11Cl.o,fam..:!lino,ctc.) Tipo□ braoilciros,otc•••
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b) Aprovoitaz, a aborda&G.!'1 de textoo :para deoenvolver ac nogõec
de:

- Ooncordâncâa

- 1:.1.:1[,'v..2.JOL:l o:;.ttl 0 coerita
1ii'lgl.Pgcm fornnl e ini'or.mal
Tir,:,3 elo i'l'aOGS

Crn:>i;no, tcleG,c'CU!las, cheques e bilhei·1;e::i.
e) I:i6to:io paro abordagem de ua te,cto:

J.) :Da:r Wil, tipo de texto para a leitura silenciosa ind,!,
vi~vJ::1.(comprce~..são geral-----vis~o cint~tica).

2) Reler o to:icto sv..blin..½.ado ao palavras deaconhecãdaa e

1;1:0octn:ar seu. si01i!icado no diciori~rio (hffbito do u­

so do voca~v..l~ri~).

3) Reler o tex·1;o com. as palavras con seu sicnificasto•
4) For.macão de frase com as pslevras identificadas.(Uso" ,

do vocabv..ldrio).

5) Dar algum.as pc1."Guntno de nr..,.11ise e int~rpxctaçô'.o do -

6) Reloit~.ra para responder ao porGv.ntas(no fira., dar una

pcrgi.i_nta ~ue viso s:!ntcse).

7) Em g;."Upo: discu~irulo as resposta□ ir...dividuaic--­
----conclusõos.

8) Co1"".c:~çlfo com o proformoz-.

NJ3: Aproveitar a a.!:'111ise do ~eJcto p_:2r-c1 reforçar ou desenvolver

ns noçoõs j~ mencionadas.
9) Podi:i." ín~ ilustraron o toxto----vorific:::i.ção da coa

proonoão.
10) Po.:i:...1iinclo da interprc-i;o..c]fio ,zazcr tcnpestade de id~io.s

pa~ a rcdação-----doscnvolvincr.'.;o da oxprcs ..,ão oocr,i

tn.
NB: Toda□ ao rcdo.çõos, menrio quando não 1urtir cio. intcrpre~açffo

do ·l;ex·to, dovord cor- ,_recedida de tcmpestnde de iclóias.
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11) Leitura e:icpreooiva. do texto (leitura oi--al) a lei-
tura orol s6 devo ser fci'i;a apõo a comjn-conoão in­

tc~l do tc:icto;o.p6s o dorúnio do tmcto. pcloo alu­

nos.

b) T:ç'eino do fücpreooêío. oral.

Os aãunoc oocoli10rão un dctornine.do asounto de ou.tre. -

m.att$ria pcoqvJ.sareo ~fore. da auãa ) sobro ele e prc!};),rorfto nua

ap.~osontação cn snla. Eota apreoontação oero criticado. pelo dc­

senbaraço,1'.Xl+o interesse,polo uso do palavras,pcla pronuncia dao

palavrao,ctc •••

PROGRAMA DE HIST~RIA

Obijetivo aeraJ.: i'azer com que os aãunoc dc:;::cu1;>ran oua
oi'i;uação de ser his'i;6rico dentro do moaent o hist6rico.

Objohvos espec.:!fico0:

l+ Levar· o ·o.lu'lo à compreensão da ovoâução hiot6rica partircdo

do fatos roais e concretos.

2~ Fazer com ~ue os alv.nos descubra.D os po1~1ucs da evolução do
homem o do munão s para quo , com esta. dcscoberta,ele ponoa -

analisar e valoriza~ n humanidade podendo dar a oua cor-tri­
bv.ição p'.lr2. o ô.osenvolv:i.ncnto.

3) Fazer com ~uo os o.J:ci.noo dooo1ivolvan o e3pírito critico dian­

te de Gitua.çõcs hi3t6ricao.
4) Levar os a.Lunoa 'a dosoobri:i.·cm o. cvoãução d:J. f'~lia brosile!_

ro,pcnso.ndo no que ora, no CJ.UC 6, e no que so:..~ct.
- A familio.
- A reli;~i.tio

Colonização

Deocobrimonto do Braail

Hist6ria do Bap!rito Santo

Doocobort!l.o conqv.iatas ospo.cinio

Pormo.ção do povo braailoiro

- bronco

- noc;ro

Uso□ e costumes do

povo brasileiro.
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- A farúlin b:rosil0ira

.A Eucrovidffo

A evoluç~o do homcr.i.

Transfiligraçto Q2 f.'.l..'llilia rco.1-Situaç~o de Portugunl

Vice ..eiri..aclo

lnclcpendência. do Brooi1

Repitolicn

Drunocrocio. Co:c.otituiçno elo Govôrno elo Eo'ando

Trêo podoro~ - A NaçCTo

PROGRJ\NA DE GEOGRAFIA

Ub;ictivos: Lova:t~ o aluno G. ter uaa visão noz-al de seu
ambiente local,reeiona1 e nacional.

F~e~ coo ~ue o aluno o.proveito n geografia, c<;mo meio

de dosenvolvir:J.cnto econômico o não como ostvMo te6rico.

Fazez, com. que o aãuno descubra o neio x:!sico como um. -

campo d0 aç~o nodific~vel velo honoo.,aproveitando-o ]Pro o bem

estaz, e;eral.

Fazer com que o aluno descubra a relaç~o de sua econô­

mia cora a ccononia :ree;ional,nacional e mundial.

Fazer com que o alv.no se situr cono ser gcogra:f'ico cm

relação cou os outros honens do .muna.o.

O local e a comLl.nidade vins de conunicação- produtos

o. econônia

O I\/Iunic!pio - Os L1unic:!pio0 0 a. oconônãa

A Econômia do Estado

A c:r~portução (nar- e rioG)

Importaçi,;?
Vias de coaunâcação, mapas, ?S Estados.
Economia. tlo Reasil e o nundo ,

Comunic~çcro,.EUpaG.

Cli.na.

A vec;o·~ .çE'io

T.Ietorooloc;ia.

O relevo, influência.,□uo. importância.,□ua.□ ooctificaçõo□,oo.r e rios.

O Est~do do Ilspirito Snnto
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- oo diversoc hononn do contãnonte (oc oontnnonto ) 0 o mundo.

~-ro.ns-p,01f,;e :

- Ind~stria e com6rcio local

r0glol'l,c'1l

nacional.
Os serviços p-~blicos - Escolas

- Correios~ctc••••

Os oeios e ao vâao d0 cocuní.cação

O a.ia e a noi·i;e - movimentos da tcr:.>"a e da Luo.•
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3. CALEND~RIO ESCOLAR - 1974

DATAS 3Q ano 2Q ano lQ ano

2J/i a 16/,2 Planejamento 0 Aprofund0:.1cn·c o
18/2 a 23/2 la.sessão
25/2 a 2/3 J.a.Scso5'.o
4/3 a 9/3 la.Scostio
1J/3 a. 16/3 2a.scs:::üo
18/3 a 23/3 2a. Sesslfo
25/3 a 30/3 2a. Sossl'l'.o
J/4 a 6/4 3a.sesoão
8/4 a J.3/4 3a. Scs:::ão

J.5/4 a 20/4 3a. Seso~
22/4 e. 27/4 4a.Sc::m5'.o -
29/4 o 4/5 4-a. Sessão
6/5 a D/5 4a. Sc:::mã

: -J 13/5 D. 18/5 5a,.Seooão
. 20/5 a 25/5 5a. Sessão
27/5 a J./6 5a. Scosão
3/6 a 8/6 Go.. Scosão
10/6 a 15/6 6a. Sc~são
17/6 a 22/6 6a.Scsoão
24/6 a 29/6 7a.Sessão
1/7 a 6/7 7e.. Scosão
º/7 ,,,, 13/7 7a. Seosãou L.--L..1:1

14/7 @ 21/7 J?ó'z=i f!.S Péria,o Fi$riao
22/7 a 28/7 .Apr.ofm1d.amonto Aprofv.nc1aracnto Aprol!r!.w-Clafil
29/7 a 3/8 8a. So::ioão
5/8 a 10/8 8n. SGGr:Jâo

12/8 a 17/8 8a. Sessão
19/8 n 24/8 9a. SeGsê:o
26/8 a. 3l/8 9a .. Sessão
2/9 e. 7/9 9a..S&aoão
9/9 a 14/9 100.. Se□zão =

16/9 @ 21/9 10.a. S0soCTo
23/9 e, 28/9 10.a.sc::mffo
30/9 a· 5/J.O lla. Seosão
7/10 a i2/10 11 o.. Sc::Jcê:o

14/10 a 19/10 lla. SoG~ão
21/J.O a 26/10 12a. S c::m5o
28/10 a 2/ll 12.n.sc::mtro
4/ll a 9/11 J.2a. Scosão
ll/11 a 16/:U 13n.Sesoüo
18/ll a. 23/11 13a. Seoo:!o
25/11 a 30/11 13a. Scaoão
2/12 C'.. 7/12 14a. Scsofí
9/12 u 14/12 l4a.,:icssão

16/12 a 22/12 14a.Sccoão
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4. Professorco

Ao EFA fv.ncio:11'.ln 0n reGine de intcrnnto,dcvcnào os .!Jr.2.
fes~ores dar- tenpo integ:rol às mesmas. ~odoo oo p-rofcssorea s~o

contr~tos dentro dno lei□ trobalhistas.

O tr-o.balho executado polos riorrí.boz-oe co desenvolve den­

tro _ dos secaintes objetivos:

'1- Ewinar aos alunos u àescobrir,nprofunél.ar,e~prossar Gtl,'3. pr~­

prio. e:::pcriência. e a de seu ambãenüe hunano ,

2- Ensina~ o. irr.f'or.r.lllr~oe: obter irá'ornnções,atc~..dcr,anzilisar,s!a

tetiza1~.

3- Ev..sir,ar a rclc.ciomr os fatos entre· si: o descoberto na vida

o o enaí.no toó:cico; 8.D rclaeõm, entre as diferenl.ie::i Iíl.at~riao... ,

4- El:"..sil1ar a t:ro.ba.lb..e.:r. possoal,livrc e autodfocipli~onte.

5-·Ensinar a dialoe;ar, a trabelhar e .viver cm equipe.

6- Er.oi~.ar e fam.ilinrisal'-Se o a c~..=oc:u- cr~ticanonte o rru.vulo -

atual,com seus ru~oces□oo do intoC?X1ção oocial; a se ~ler dos
neios de comv.ri..ico..g~o, da ciência, da t6cnica e da ccononia; u

enf'"~entm: a muS.anga como ~onôneno eJ::mnnente.
~ êl_osoos .'!lonitoroo, untes de 2.ss1,mre.o suas :fungões nas

Eocolas,dovcm passar pelo menos un ano no Cont~o de Foi:hlação de
r:Iol"..itores, onde recebem trcil'1Dnen·~os os:poci::::.is.

O .IL~ero de nonitores por :C:c::c la. cão quaür-e ,

Os monãtores . tem. o euz-so e 2 !c! ez;au coopletos, gera.1LJ.e_!1
te t6cnicos o.gr:foolo..o e nort10.listas,nl6m ele 1,1n ano no Centro de

Fo1.'.IIlnçi:Io •
A i'o.lta de pes□ons qLtO.lific:iêl.e:.s paro oxoxcoz-en este tra­

balho, ~ c.levido a ídr:~oo f'atorosi
a) Ht.1 fo.lta de profes□?res qualifico.dos \LUC pudcccon c.ocm;µr ea­

t0 tipo de ·i;ro.1Jalho.

b) Al6m disco, ao po□sons ~uo.li2ic·dao mo QUO~cn se dcGlocnr pa­

ro o intc:.cior,pref<:3ri:aJ.o o. cid::.a.c, onde cncont:ro. nol110L'C□ con­

diçõeo de trabalho.
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e) Ilc:::inivcl □alnrio.11 ào v0zes craruic, para oo 9-110 trabal.hD.n !líl

cidade em rclaçüo aos que trabalhan no cnmpo.

c1') Dificu.ldnclcs das onÚa.aa.o::: en nanuoz- m1 0a.ldrio o.lto por fa!

Devc--ao notnr r1uo o LIB!'JS ccté1 leva..VJ.do o. frente uma ex­
periência e nesse scn-i;ido ton w1.,1 cm1.'G1°il.r01:i.gão n da:.: ao G0toz, de
edV-caç5o,lc78.ndo sev.o p~ofossorcs a v.m. t:ro.bo.llw concroto,se~ GO

p~o:.1.él.or cstritame.r.'.'i;o e\ oricntagão t6c~~,.ico..


